
Revista Fontes Documentais. Salvador. v. 06,2023, Edição Especial: MEDINFOR VI = ISSN 2595-9778. p.129-131 129

Sumário

COMPORTAMENTO INFORMACIONAL DE PESSOAS QUE CONVIVEM COM
HIV: EXPLORANDO AS PRÁTICAS DE PROCURA, COMPARTILHAMENTO E

APROPRIAÇÃO DE INFORMAÇÕES EM REDES SOCIAIS

Marco Tulio Moreira de Souza
Mesre em Saúde Coleva pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Cirurgião Densa. Marco
Tulio Moreira de Souza, Insuo Federal Baiano – IFBAIANO. Orcid: htps://orcid.org/0009-0002-5589-2942.
E-mail: marco.souza@iaiano.edu.br

José Carlos Sales dos Santos
Douor e mesre em Ciência da Inormação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Proessor do Insuo
de Ciência da Inormação, UFBA. Orcid: htp://orcid.org/0000-0003-1758-3639 E-mail: jsalles@ua.br

RESUMO:

A pesquisa em quesão pare de uma invesgação de douorado, que apresena como ob-
jevo analisar como o comporameno inormacional dos poradores do vírus da imuno-
deciência humana (HIV) inerere no raameno do sisema imunológico e na prevenção
do conágio a erceiros. Comporameno Inormacional é odo comporameno humano
relacionado às ones e canais de inormação, incluindo a busca ava e passiva de inor-
mação (WILSON, 2000). No especro da saúde pública, compreendida como operações
direcionadas à manutenção e ao tratamento adequado da saúde da população, o compor-
ameno inormacional compreende avidades de pesquisa de inormações relacionadas
à orienação e prevenção de enermidades que acomeem a sociedade, a parr do desen-
volvimento de competências para a preservação da vida. Contudo, a escassez de inves-
gações que aproundem em discussões complexas de emácas como ‘saúde pública’,
‘inormação em saúde’ e ‘comporameno inormacional humano’ reivindica uma agenda
de pesquisa pauada em ensejos episemológicos da Ciência da Inormação e Ciências da
Saúde. O presene ema oi escolhido devido ao ineresse da auoria por ese enômeno
na aualidade, assim como após o pesquisador apresenar a primeira eapa da pesquisa
de douorameno no Colóquio Inernacional da Medicina na Era da Inormação (IV MEDIN-
FOR), ocorrida na Faculdade de Letras da Universidade do Porto em 2017. Compreender o
comporameno do indivíduo quano à necessidade, procura e apropriação (uso) da inor-
mação em sido uma das preocupações recorrenes da Ciência da Inormação (CI) desde
seus primórdios, o que culminou na proposição de uma série de modelos e abordagens. A
inquieação da auoria em enender como o sujeio se compora no processo de procura,
comparlhameno e apropriação (uso) da inormação remona aos esudos desenvolvidos
a parr do nal da década de 1940, apesar de, à época, esar em oco o uso das ones e
sisemas e não os aspecos humanos do uso da inormação, caracerizando-se mais como
esudo de “uso” do que de “usuários” (Pinheiro, 1982; Wilson, 2000; Araújo, 2012). As
pesquisas que passaram a ulizar uma abordagem cenrada no usuário começaram a ser
desenvolvidas a parr da década de 1980, endo como nomes de relevância, denre ou-
ros, os de Nicholas Belkin (1980), Brenda Dervin (1986), Carol Kuhlhau (1991), David Ellis
(1989) e TomWilson (2000). A maioria dos modelos de comportamento informacional são
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denições, requenemene na orma de diagramas, que procuram descrever uma avida-
de de procura de inormação, as causas e consequências dessa avidade, ou ainda os rela-
cionamenos enre os eságios ou ases no comporameno de busca de inormação (WIL-
SON 1999). O modelo Anomalus Sae o Knowledge (ASK), proposo por Belkin (1980),
pare da premissa de que uma necessidade de inormação surge a parr de uma anomalia
reconhecida no esado de conhecimeno do usuário, reerene a um ópico ou siuação.
É uma proposa úl para ampliar o enendimeno do comporameno inormacional, por
abarcar as dimensões cogniva e social dos usuários (ROLIM; CÉNDON, 2013). O modelo
Sense Making proposo por Brenda Dervin (1986) propõe avaliar como os usuários per-
cebem, compreendem, ineragem com as ones inormacionais e usam a inormação e
ouros recursos nese processo, que em como oco a “Consrução de Sendos” a parr
das experiências sociais, culurais, polícas e econômicas do sujeio (FERREIRA, 2008). O
Modelo de Ellis (1989) não apresena um diagrama, comum aos ouros modelos, mas uma
série de caegorias de avidades relacionadas à busca inormacional. O modelo é relevan-
e por resular de pesquisa empírica e de er sido esado em diversos esudos (WILSON,
1999). Kuhlhau (1991) em seu modelo Inormaon Search Process (ISP) ez uma associa-
ção enre senmenos, pensamenos e audes e mescla caraceríscas da abordagem
enomenológica com a cogniva. O oco do modelo é o processo de busca de inormação
que idenca os caminhos da consrução do conhecimeno. Para a auora “a busca de in-
ormação é um processo de consrução que envolve a experiência de vida, os senmenos,
bem como os pensamenos e as audes de uma pessoa” (KUHLTHAU, 1991, p.362). Wil-
son (2000) elaborou o modelo de comportamento informacional, em 1981, voltado para
as necessidades de informação que podem ser analisadas pelo viés das suas necessidades
siológicas, aevas ou cognivas, relacionando-se com o indivíduo como ser social, em
odas as eseras da sua vida codiana e do ambiene, onde suas avidades são desenvol-
vidas. Em 1996, Wilson revisita seu modelo com uma importante contribuição do modelo
desenvolvido por Dervin (1983), o Sense Making, que inclui uma percepção enre a pessoa
e sua consciência da necessidade de inormação (Marnez-Silveira; Oddone, 2007). Para
cumprir o objevo anunciado na presene pesquisa, deerminaram-se os procedimenos
meodológicos pauados nas análises eóricas dos modelos de comporameno supraci-
ados que, de acordo com a lieraura especializada, correspondem a emácas que de-
mandam pesquisas em ambienes empíricos disnos. Assim, o méodo de procedimeno
monográco (esudo de caso) e nível da pesquisa descrivo; propondo-se a elaboração do
quesonário elerônico esruurado, direcionado aos membros de quaro comunidades
na rede social whasApp (rede social ilusrava), e o roeiro de enrevisa orienado aos
adminisradores das comunidades esudadas. Os grupos de analisados compuseram um
ambiene de apoio a pessoas soroposivas em diversas cidades brasileiras. Os resulados
logrados na segunda eapa da invesgação auorizaram evidenciar que uma pare expres-
siva dos parcipanes obém inormações anenes ao HIV por meio de múlplas ones,
como médicos, prossionais de saúde, organizações especializadas, sies conáveis e gru-
pos de apoio online. No enano, ambém oi observado que algumas ones de inorma-
ção não são conáveis, o que pode levar a equívocos e decisões inadequadas. Vericou-se
ambém que os parcipanes demonsram um conhecimeno geral sasaório acerca do
HIV, especialmente em relação às formas de transmissão e às medidas de prevenção. No
enano, ainda exisem lacunas de conhecimeno em relação a quesões especícas, como
os avanços no raameno anrreroviral e as esraégias para aprimorar a adesão ao ra-
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tamento. No aspecto à adesão ao tratamento, constatou-se que o comportamento infor-
macional desempenha um papel undamenal na adesão ao raameno. Os parcipanes
que procuraram inormações precisas e aualizadas relacionadas à erapia anrreroviral e
seus benecios veram uma maior probabilidade de aderir ao raameno de orma con-
sisene. Por ouro lado, aqueles que veram acesso a inormações incorreas ou desaua-
lizadas enrenaram diculdades em aderir ao raameno de orma adequada. No espec-
ro da prevenção do conágio observou-se que o comporameno inormacional ambém
inerere na capacidade dos parcipanes de prevenir o conágio do HIV a erceiros. Os
inormanes que se manveram inormados adequadamene sobre as prácas de preven-
ção, como o uso de preservavos e da Prolaxia Pré-Exposição do HIV (PrEP), a adoção de
esraégias de redução de danos e a realização regular de eses de HIV, demonsraram
uma maior consciência e cuidado na prevenção do conágio. As considerações nais par-
ciais permiram evidenciar que o acesso a inormações precisas, aualizadas e conáveis
desempenha um papel essencial no raameno e prevenção ao conágio a erceiros. Os
resulados parciais ambém demonsraram que a obenção de inormações por meio de
ones conáveis, como médicos, prossionais de saúde e organizações especializadas,
conribuiu para uma adesão ao raameno anrreroviral.
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